
Novq Ígse zqaln
dG nossd revoluçõo

Depufodo José Foriorz
A implementação. do Sistema Naclonal de Educação lmpllca profundas transformações socials

E representa uma nova Íase no avanço da nossa revotrução - dlsSe o Deputado José Forjaz ao
intervir na 9." Sessão da Assembleia Popular. Tal como a intervenção do Deputado Pascoal Mocumbi
- a g!.re iá fizemos reÍerência em edlção anlerlof também esta Íoi receblda por toda a Assem-
bleia cÕm uma prolongacia salva de palmas,

- O nosso Povo situa.so na zona
miais explorada da humanidade. Na
zolt4 {a humanidade onde 4 ignorân-
cia se tracluz por uma taxa do C[al.
fabetismo supsrior a t0 por Gentor
onde os mcoahismos de educaoão
nâo estão ainda construldos, ê ondo o
baixo nÍvel de instrução é ainda um
dos grândes obstáculos ao progrosso
e à vitória sobro o subdeconYolvi.
mento - disse José FoÌjaz

É com a mais ProÍunda consoiëÍl'
cia que hos comprometomos deqte
Já a mêfhor o estudar e mais pro'
Íundamente o deôater nos m€ses quo
se vão be8uir, até que gla deÍinido
co,mo Lei adiantou destacando
deste modo o processo que ao ]óngo
de 1982 se realizal'á a nivel de todo
o Pais parã, a divuÌgaeão. estud,o e
enriquecimenüo a'o Sfqf.

As Linhas Gerais do Sistoma Na'
cfonal do EÍlucaçâo €ram o que nog
faltava como gula e tllsciplina da
no.ssa participação nesta tarcfa. Mas
porque sâo tão cornectas, elas nÕo

podem agorq s€r a desculDa da nossâ
alienação ao problomo da etlucaçÕo
do no6so pouo. Elas propõgm-nor3
uma eitratéFia. Dizem-nos como va-
ilos o e, alqom: Yamos gduoar. Tere-
]nos; qus ser nóg 'a dizer o que que.
Émos a'prender € porquo quenemos
aprender - disse.

'sobre o papel que neste ptocesso
de discussão çropular cabe partiouÌar-
mente ,,aos deputados. José Fb'ieã
ilustrou c'&ÍÌt várias afirrnações lon-
gamenüe apla.udldÊs p€la Assenrblela,
dada & beieza e clareza das ideios
ubitizadas:

TOrcmo€ gus sor nó3, G n8prot
sêntantos do povo, a erlgir quo a
nossa falosoÍi.a soJa A do quc os hô-
mens nascem iguais orm direitos e de
que nenhum homom pode erplorar
outro homemi a dr $le os Íenómo.
n.os n*tur&is, Blo e:qplloáneis p€la
clôncia'c: dúr'qu's. GBtü',itos deve ensl'
nar o rgspetto pela naturoza o oo-
nhecimanto dag suas l€ls.

TGremos quò ser nós a exigir çrc

os nossoc fílhor de8snvólram r rgn
s ib i i id 'ade,a imaginação o ?  Ío Í ta
criadora Sto lhet pormits oxprlmlr
atravós da arte, e atrayfu dell çs6.
Freonder a alegria dos homens na
sua luta colÌutm por wn mundo me-
lhor. e sutr anBústia face â solidâo
dos momento"g do dìesânlmo, a betora
todos 6s dlcs rGÍrovida da naturtza,
a delicadeia dos mom0Ítt66 sü,blimes,
o quo o Íaçam usando a lingulçm
das nosSaS trediçõee, doc noGsos ins.
trumentoo, d6 nooeog materlalg, doc
no380s sons. da3 nossas oonÉ, d08
nossog idsais.

Teremos qfo ger nós q nopne8on.
tantos do 00rro, a exigir quo um d,l-
ploma, u,m grau, uma flcenclatura,
um doütortm$Ìfu nf,o seJam uma'dis.
tinção, mas sim üma nova Fesponsâ.
bilidade. Bara a$rolft â eüênì foi dado
o privilégio dô o obter; a oxlgfr 

'quo

o estudo sela um dover, a oultura
uma obrlgaqãoi a exlgl; tosponsrbl-
lização polÍtioa O0lo eÍÌo téonico,


